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Área Temática: Processos de Ensino e de Aprendizagem e Avaliação  

 

RESUMO: O processo evolutivo da Biotecnologia nos últimos anos tem gerado uma complexidade de 

assuntos relacionados com o tema, o que pode aumentar a dificuldade do entendimento dessa área, 
principalmente no Ensino Médio, e para diminuir esse espaço temporal entre os avanços da Ciência e 
a sala de aula pode-se procurar aliar metodologias ativas com o uso de tecnologias de informação. 
Este estudo tem o intuito de apresentar uma proposta didática que pode colaborar com os 
professores para que possam usar em sala de aula a Inteligência Artificial para Resolver Problemas e 
instigar o pensamento sistemático de alunos do Ensino Médio sobre o estudo da Biotecnologia no 
combate a COVID-19. O recurso metodológico usado neste trabalho é o de natureza qualitativa. Os 
resultados esperados são respostas às resoluções de problemas, evidenciando as habilidades e 
limitações dos estudantes que o professor deve explorar para promover a autonomia no processo de 
aprendizagem.  

 

INTRODUÇÃO  

O Ensino de Ciências na Educação Básica tem gerado entre os alunos uma 
sensação de desconforto em função das dificuldades de aprendizagem existentes, 
por isso é relevante o investimento nas pesquisas sobre esta temática (Leite,2012). 
Esta pesquisa tem como objetivo apresentar uma proposta didática baseada na 
metodologia de Resolução de Problemas (RP) aliada a Inteligência Artificial (AI) para 
o estudo da Biotecnologia no combate à COVID-19 no Ensino médio, com o intuito 
de qualificar o processo de aprendizagem dos estudantes e sua mudança de postura 
pós pandemia. 

 A metodologia de Resolução de Problemas (RP) pode contribuir para que 
os alunos desenvolvam a capacidade argumentativa e autonomia na busca de 
informações para a construção do seu conhecimento, principalmente no momento 
em que os mesmos vivenciaram o contexto pandêmico (Soares et al.,2022).  

Com a pandemia, a educação passou por mudanças, professores e alunos 
mudaram sua postura diante do ensino e da aprendizagem. O ensino remoto fez 
com que algumas habilidades fossem desenvolvidas, tais como, pensamento crítico, 
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autonomia, domínio de ferramentas tecnológicas, colaboração, assim como, oferecer 
aos professores novas ferramentas de uso das Tecnologias de Informação.  

O ensino remoto nos deixou como legado uma nova adaptação na era da 
informática pelo qual muitos de nós professores tivemos que passar a duras penas, 
pois a maioria dos professores, quando escolarizados não utilizava a informática 
como uma ferramenta de ensino (Davis, et al.,2022). Considerando que o primeiro 
computador eletrônico foi usado na Segunda Guerra e de lá para cá, a evolução 
aparece nos PCs com o uso de operações cada vez mais sofisticadas com o seu 
modo de armazenar dados. Passamos pelas máquinas de datilografia Hemingway 
depois vieram as eletrônicas, sem contar o telex, o fax e o mimeógrafo.  

A chegada dos primeiros computadores pessoais e o lançamento dos 
laptops, a popularização do computador e o "boom" da Internet permitiram a 
expansão da informática para dispositivos portáteis que podem caber até no bolso 
(Viana et al.,2018). Assim como nós professores, o mundo da informática passou por 
diversas mudanças e estamos neste momento ainda tentando seguir a evolução 
através da Inteligência Artificial (IA), das plataformas digitais, dos assistentes virtuais 
e outros que são oferecidos aos nossos alunos para que eles sintam uma diferença 
com esse novo olhar de dar aula (Pereira, 2023). 

A educação é um campo fundamental para o desenvolvimento da sociedade 
e para o crescimento individual dos alunos. No entanto, os desafios enfrentados 
pelos educadores no ambiente escolar são diversos, desde a personalização do 
ensino de acordo com as necessidades individuais dos estudantes até o 
gerenciamento eficaz de turmas heterogêneas (Araujo, 2024). Nesse sentido, a IA 
apresenta-se como uma solução promissora, como, personalização do ensino, 
retroalimentação contínua, disponibilidade ampliada e aprimoramento constante, 
assim otimiza os recursos educacionais e superar esses desafios (Albino E Valente, 
2023).  

A discussão que circunda a Biotecnologia no seu contexto histórico, ainda é 
polêmica e inclui entraves conceituais, sociais e econômicos. Este fato inicia-se pelo 
conceito que atribui sua função como prática convencional ou como Ciência que se 
utiliza de tecnologias para proporcionar benefícios e descobertas para a sociedade 
do séc. XXI (Gusmão; Silva; Medeiros, 2017, p. 136).  

Nessa perspectiva, a Biotecnologia é interdisciplinar e agrega valor com uso 
da tecnologia e os saberes de outras áreas do conhecimento como, por exemplo, 
Biologia, Química e especialmente a Engenharia Genética e Biologia Molecular e, 
por este motivo, inclui-se na chamada era pós-genômica, centrada na análise 
funcional dos genes sequenciados (Silva, 2000, p. 61).  

As revoluções ao longo da história trazem melhoria antagônicas em vários 
setores, mas em uma nova revolução, a Biotecnologia utiliza o saber da própria 
natureza que substitui os atuais processos que não são sustentáveis ao meio 
ambiente (Schenberg, 2010). 
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Observando o cenário desta tecnologia, uma nova geração de vacinas foi 
adaptada mediante a pior pandemia do século: a COVID-19, esta revolução de 
vacinas vem se encaminhando a pelo menos 20 anos, mas com este advento 
emergencial, houve uma corrida contra o tempo para ser usado de súbito impedindo 
o avanço do vírus SARS CoV- 2 (Lima et al.,2021). 

EMPREGO DA BIOTECNOLOGIA NO DESENVOLVIMENTO DAS VACINAS E A PRÁTICA DE  

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS  

De conformidade com a aplicação de ferramentas biotecnológicas, as atuais 
vacinas oriundas de técnicas de manipulação genéticas representam uma 
intervenção no tratamento de diversas doenças com uma margem maior de 
segurança e eficácia.  

Os métodos tradicionais, tais como, aula expositiva sem muita interação com 
os alunos, leitura de texto como uma  transmissão passiva de conteúdos,  aulas 
teóricas sem atividades práticas, para conceitos biológicos não atingem aspectos 
positivos para os processos do qual o conhecimento, os princípios e a competência 
de cada indivíduo são adquiridos, devido à complexidade do assunto, portanto, há 
que se ter uma maior capacidade para motivar soluções para atividades práticas 
integradas a teoria através da Resolução de Problemas biotecnológicos (Gois et 
al.,2010). 

A metodologia de RP pode ser um método de ensino potencialmente eficaz 
para o desenvolvimento dessas habilidades nos alunos, pois faz com que o mesmo 
pesquise e elabore métodos para resolver problemas com autonomia e pensamento 
crítico (Ribeiro et al.,2020). 

De acordo com Echeverría e Pozo (1998, p.14) não basta apenas "dotar os 
alunos de habilidades e estratégias eficazes", o que também é importante, mas 
“Criar neles o hábito e atitude de enfrentar a aprendizagem como um problema para 
o qual deve ser encontrada uma resposta”.   

Segundo Bruner (2008), os alunos aprendem resolvendo problemas e o 
professor tem o papel de mediador no processo de aprendizagem, permitindo que 
eles criem hipóteses e as testem para chegar a um ou mais resultados.  

Para apoiar a aplicação da metodologia de RP, sugere-se o uso de uma 
plataforma de assistente pessoal inteligente (assistente virtual), que são softwares 
projetados para interagir com diversos tipos de usuários em linguagem natural 
(Alencar; Schmitz; Cruz, 2013). Tais softwares são uma forma de realizar tarefas 
para a execução de uma grande quantidade de tarefas específicas do cotidiano, seja 
no trabalho, nos estudos ou para o entretenimento, desde realizar busca de 
documentos e informações online, enviar e-mails até executar tarefas um pouco 
mais avançadas como monitorar e comandar residências e aparelhos domésticos, 
tornando-as prática e assertivas.  

A OTIMIZAÇÃO DO USO DE ASSISTENTES VIRTUAIS RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 
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No contexto da educação, os assistentes virtuais também são ferramentas 
intuitivas e estruturadas em linguagem natural, permitindo que alunos possam tirar 
dúvidas e serem direcionados nos estudos, de modo que ao fazer alguma pergunta 
ao  assistente virtual, este irá consultar em bases de dados indexadas na internet, 
onde contém armazenadas as palavras-chave ou perguntas que são feitas de forma 
recorrente e as respectivas respostas, guiando o aluno até uma conclusão esperada, 
com  linguagem simples, clara, de maneira rápida e acessível (Bartelle e  Mederos, 
2024). 

Segundo Polya (2006, p.11) é desafiador o estudo da Genética com uso de 
RP, pois requer reexaminar competências e habilidades. Para estes problemas 
pleiteia-se táticas no desenvolvimento da problematização e em sua conclusão, 
todavia, deve-se ter consciência da diferença entre exercício e problema. A RP 
envolve práticas e competências anteriores e o resultado vêm de habilidades e 
métodos (Echeverría; Pozo,1998).  

Para esta proposta a ser usada em sala de aula, indica-se neste caso, o uso 
do Google Assistente, que está disponível de forma gratuita para usuários da 
plataforma Android em dispositivos de comunicação móvel, restringindo o seu uso 
apenas para buscar respostas sobre o tema de biotecnologia.  

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DA PROPOSIÇÃO DE UM MÉTODO DIDÁTICO 

Este estudo tem o objetivo de apresentar uma proposta didática baseada na 
Resolução de Problemas (RP) aliada a Inteligência Artificial (AI) para o estudo da 
Biotecnologia no combate à COVID-19 no Ensino médio, com o intuito de qualificar o 
processo de aprendizagem dos estudantes e sua mudança de postura pós 
pandemia. 

A metodologia proposta consiste em usar o assistente virtual para guiar os 
alunos na Resolução de Problemas de forma a desenvolver seu raciocínio sobre o 
tema. Para validar a eficácia desta abordagem, são propostos os seguintes objetivos 
específicos:  

1. Apresentar uma proposta didática que vise proporcionar aos alunos a 
aquisição de conhecimentos básicos sobre a área da Biotecnologia, com foco no 
desenvolvimento de vacinas para combate ao vírus SARS-CoV-2, responsável pela 
pandemia de COVID-19;  

2. Apresentar e utilizar o software baseado em inteligência virtual: Google 
Assistente, como ferramenta de apoio para a pesquisa e aprendizado sobre os 
conceitos da Biotecnologia; e  

3. Introduzir e aplicar os conceitos e práticas de ensino utilizando a 
metodologia de RP. 

APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA DIDÁTICA 
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Esta proposta didática pode ser desenvolvida no 2º ou 3º Ano do Ensino 
Médio, pois nesta etapa, os alunos já possuem maturidade e conhecimentos prévios 
em Biologia e Química que lhes permitem compreender melhor os conceitos básicos 
da Biotecnologia e do funcionamento das vacinas e com processos de 
desenvolvimento de novas tecnologias e aplicações da Biotecnologia no combate a 
doenças.  

DESENVOLVIMENTO DAS AULAS COMO PROPOSTA 

As aulas podem ser desenvolvidas da seguinte forma, de acordo com a 
proposta apresentada: 

Aula 1: Elencar os conhecimentos prévios sobre Biotecnologia 

Na primeira aula, os alunos devem elencar os conhecimentos prévios sobre 
Biotecnologia respondendo o Questionário Inicial elaborado pelo professor com o 
objetivo de verificar o que os mesmos entendam sobre a temática. O questionário 
será disponibilizado usando a ferramenta Google Formulário. Na primeira aula 
também será apresentado uma demonstração do uso das ferramentas digitais de 
apoio ao ensino e aprendizagem, tais como a plataforma Google Sala de Aula e o 
assistente virtual. O professor explicará como ter acesso ao assistente virtual da 
Google (Google Assistente) para que o trabalho seja desenvolvido neste ambiente. 
As aulas experimentais e as RP devem ser desenvolvidas com o apoio dos Google 
Sala de Aula e Google Assistente.  

Aula 2: Conhecer a correlação da biotecnologia com o desenvolvimento 
das vacinas para combate ao vírus SARS -CoV-2 

 Na segunda aula, será apresentada a correlação entre Biotecnologia e o 
desenvolvimento das vacinas para o combate ao vírus SARS CoV- 2 através do uso 
do Google sala de aula, onde o professor pode, fazer aula expositiva com a 
apresentação de slides e postar no Google sala de aula, nesta etapa o professor 
apresentará perguntas sobre Biotecnologia e Tecnologia das vacinas para o 
combate ao vírus SARS CoV- 2, para as quais os alunos deverão utilizar os recursos 
do Google Assistente como ferramenta para obter as respostas de maneira rápida, 
descontraída e acessível, apresentando-as ao professor ao término de cada rodada 
de perguntas.  

Aula 3: Associar o uso da vacina, como elas são desenvolvidas e as 
causas que elas podem provocar no organismo. 

Na terceira aula, os alunos terão acesso às informações sobre o 
desenvolvimento das vacinas e os possíveis danos que elas podem causar ao 
organismo. O Google Slides é uma ferramenta muito útil e didática para ministrar 
aulas expositivas, o qual pode ser usado em qualquer momento pelo progfessor. O 
Google Assistente será utilizado para ajudar os alunos na pesquisa sobre o 
conteúdo estudado.  
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Aula 4: Experimentar a metodologia de resolução de problemas para 
absorção de conhecimentos. 

 Na quarta aula, os alunos terão acesso a metodologia de RP para 
entenderem como a metodologia pode ser trabalhada em sala de aula. As 
ferramentas usadas serão o Google Sala de Aula, onde o conteúdo pode ser 
postado e os alunos podem ter acesso.  

Aula 5: Aplicar o conhecimento sobre as vacinas da COVID-19 na 
resolução do problema 1 

Na quinta aula será a apresentação dos processos investigativos e Resolução 
de Problemas (RP). O referencial sobre RP pode ser disponibilizado no Google sala 
de aula. Será postada na plataforma Google Sala de Aula o Primeiro Problema 
(Figura 1), o professor pode estabelecer grupos de trabalho dentro do Google sala 
de aula para a resolução do problema. Com o apoio do Google Assistente, os alunos 
levantarão hipóteses e planejar possíveis soluções que as comprovem.   
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Figura 1 - Problema Proposto. Fonte: Elaborado pelos Autores 
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Aula 6: Explicar as soluções do problema através de apresentação em 
plenária 

Após a resolução do problema, os alunos devem apresentar para os demais 
colegas em plenária os resultados obtidos. Nesta apresentação, os alunos utilizarão 
slides em formato digital com o objetivo de tornar a exposição dos conteúdos mais 
dinâmica e envolvente, favorecendo a interação e a atenção de toda a turma. 

Aula 7:  Elencar os conhecimentos construídos após as aulas sobre 
Biotecnologia 

Um Questionário Final feito no Google Formulário será apresentado aos 
alunos para verificar se houve mudanças do primeiro questionário para o segundo 
com o objetivo de verificar se os conceitos foram construídos. Ou seja, o professor 
exerce um papel de orientador, facilitador e avaliador do processo de resolução de 
problemas pelos alunos. Isso ajuda a desenvolver habilidades valiosas para a vida. 

RESULTADOS ESPERADOS 

A metodologia de RP permite explorar as potencialidades e limitações dos 
alunos, de modo a prepará-los para diferentes desafios na vida. Nesse sentido, 
vários aspectos são potencializados, como a criatividade, raciocínio e curiosidade, 
estímulo ao aspecto motivacional, além de autonomia na aprendizagem e senso 
crítico.  

Ressalta-se que este estudo está inserido nas duas competências que 
trazem a tecnologia como ferramenta de desenvolvimento pedagógico e habilidades 
da Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2015): 

1.Competência 4:” Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-
motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital, bem como 
conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e 
partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e 
produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo. Esta Competência oferece o 
meio digital como uma das diferentes linguagens usadas nas formas de 
comunicação por meio de diferentes formatos de expressão e plataformas.  

2.Competência 5: “Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de 
informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas 
diversas práticas sociais (incluindo as escolares) Para se comunicar de forma eficaz, 
pesquisar, compartilhar e disseminar conhecimentos, desenvolver habilidades de 
resolução de problemas de maneira proativa, além de exercer liderança e agir com 
autonomia em sua vida pessoal e no contexto social.” 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste estudo, foi delineado uma proposta pedagógica com vistas a dar 
suporte aos professores que buscam novas abordagens como dinâmica em sala de 
aula. A proposta do uso de uma metodologia ativa como é o caso da RP, não é 
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nova, mas é pouco explorada em conteúdos de Ciências da Natureza em especial a 
Biotecnologia.  

Desta forma, explorar metodologias que proporcionem aos alunos a busca 
por um olhar em diversos ângulos como a criatividade, persistência, trabalho em 
equipe e saber lidar com os diagnósticos de situação e reflexão de possíveis 
soluções, traz ao aluno probabilidade de reverberar este aprendizado em sua vida 
pessoal.   

O uso de conteúdos contemporâneos como problemáticas inseridas na vida 
extra classe do aluno, e também do professor, denota aplicação de situações que 
exijam sensibilidade para enfrentar problemas e que auxiliem no desenvolvimento da 
inteligência intelectual e emocional de nossos alunos. Assim, ao final das sete aulas 
propostas, espera-se que os alunos sejam capazes de compreender os conceitos 
básicos sobre a biotecnologia correlacionados com as tecnologias utilizadas para o 
desenvolvimento da vacina contra a COVID-19.  

A Educação está caracterizada neste momento atual por rápidas mudanças  
e por um fluxo de informação quase infinito, assim, encontramo-nos na era da  
Educação 4.0, ou seja, a revolução no ensino e aprendizagem, inspirada pelas  
transformações, portanto, imprescindível que os educadores estejam abertos à estas  
mudanças e adaptações, a IA e as Metodologias Ativas transformam o cenário  
educacional e essas abordagens oferecem aos alunos uma educação de qualidade 
e  aos professores , o uso de práticas docentes mais atualizadas .  
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